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Atos 1:8

A Verdadeira Grandeza
“... quem quiser tornar-se grande entre vós,  

será esse o que vos sirva.”  – Mateus 20: 17-28

 Jesus sabia da competição que há entre nós. Lutamos pela 
obtenção do poder, de ser grande. Temos o desejo: de se destacar, 
de se elevar e de se orgulhar dos nossos feitos. Mas, não é assim no 
reino dos céus! No reino, o maior é o que mais serve, serve a Deus, 
ao próximo, e não se atreve a contar seus pontos.

Serve apenas, e fielmente. Serve amando, e brandamente vai 
caminhando, vai passando.  E, servindo ao Rei. 

Os jogos para-olímpicos mundiais eram disputados. Jovens do 
mundo inteiro ali estavam para competir. O sonho de conquistar a 
medalha de ouro, ou de prata, ou até mesmo a de bronze. Chegou 
o momento da corrida dos cem metros. E ali se encontravam atletas 
com variadas deficiências. Ao sinal da partida, um adolescente cai ao 
chão. A menina com Síndrome de Down pára, chega junto ao garoto 
e dá-lhe um beijo, dizendo: “Você vai conseguir. Vamos!”. E o levanta 
pelo braço, dando-lhe apoio. Todos os participantes da corrida tam-
bém param. E, em seguida, vêm também para ajudar ao que caíra. 
E então, marcham juntos, de mãos dadas, até o fim da corrida. Não 
houve apenas um ganhador. Todos foram aplaudidos longamente 
de pé. A platéia e o mundo inteiro jamais se esquecerão daqueles 
que não se preocuparam em ser os primeiros, mas se importaram 
primeiramente com o irmão caído no chão. E chegaram juntos. Aquele 
feito merecia mais do que uma simples medalha.

Pai, ajuda-me a caminhar nessa vida enxergando que melhor é 
ajudar e vencer junto, do que querer para mim honras e glórias. 

Que a minha vida seja marcada de feitos que Te honrem. Amém.
(Colaboração de Cristiana Nunes – Adaptado)



Ao Rebanho de Deus

– Pr. José Nogueira –

AINDA
Estou decidido. Se nós tivermos que mais uma vez mudar o 

nome de nossa igreja, eu tenho uma sugestão: Igreja Batista 
Fundamentalista Ainda. Acho que esse seria um sugestivo e 
adequado nome para nossa igreja. 

Digo isso pelo que ouço os irmãos contarem e por eu mesmo ser 
testemunha de algumas colocações que fazem acerca de nós.

Um irmão me disse que encontrou com uma pessoa e esta 
foi logo perguntando: “O Pr. Nogueira ainda é pastor de lá?”. O 
irmão respondeu: É, ainda é. “Lá ainda fazem Compromisso de 
Fé por Missões todos os anos?”. Sim, ainda fazemos. “Vocês 
ainda persistem naquela idéia de alcançar o mundo, tanto judeus 
como gentios?”. Sim, ainda.

É interessante como essas  perguntas são rotineiras, e as 
respostas ainda continuam as mesmas. Uma vez um colega de 
ministério me perguntou: “Vocês ainda têm bateria?” Respondi: É, 
ainda temos. E ele continuou: “E vocês ainda não descambaram 
para danças e neo-evangelicalismo?” Não, ainda não. E ainda 
continuamos firmes, com decência e ordem.

Outro perguntou: “Ei, a tua igreja ainda é fundamentalista?” 
Respondi: É. Ainda somos, e mais do que nunca.

Outros chegam cheios de “preocupação”: “Vocês têm ainda 
aquela EBD demorada, que o Pr. Nogueira dá devocional como se 
fosse um Culto Doméstico, e depois se empolga na aula e quase 
não pára mais?” Os nossos irmãos respondem: É, ainda temos.

“Ainda tem TOM – Tempo de Oração por Missões?” É, ainda 
temos. “Ah, vocês ainda fazem retiros espirituais para tudo que 
é grupo e faixa etária da igreja?” É, ainda fazemos.

E perguntam quando encontram nossos irmãozinhos: “Me diga 
uma coisa: Ainda tem CBD lá?”. E nossos irmãozinhos pacien-
temente respondem: É, ainda temos. E agora temos até CTBPL 
e Discipulado Intensivo, às tardes.

Os que saíram perguntam aos que ficaram: “O Pr. Nilson ainda 
está lá?”. Sim, ainda está conosco. É pastor de uma igreja filha 
da nossa, no Henrique Jorge. Uma bênção. Mas, eles insistem: 
“A Dona Iolanda ainda está lá?”. Sim, e agora com a Raquel e o 
Jorge; e a Paula e o Lívio Rafael.

“Vocês ainda fazem o Dia dos Vivos, e aquelas peças de teatro 
evangelísticas?”. Sim, ainda fazemos.

Outros são mais teológicos: “Vocês ainda insistem em ser 
separatistas, e ainda não cooperam nem se associam com 

Escrevo uma série de artigos sobre o nosso propósito de construir a MASSADA, a nossa Fortaleza Batista 
Fundamentalista. Além de um local maior para realizarmos nossos cultos e programações especiais,  ela será um símbolo de nossa história de fé. Representará  a nossa luta por batalharmos diligentemente pela sã doutrina.  Tornar-se-á um bastião de nosso compromisso missionário  
de alcançar judeus e gentios, de toda a terra,  

para o SENHOR Jesus Cristo.



igrejas e pessoas que não guardam a sã doutrina?”. Sim, ainda 
somos. “Vocês ainda têm função para cada diácono, sendo cada 
um responsável por um ministério ou trabalho da igreja?”. Sim, 
ainda temos. “Ainda tem Koinonia? Ainda há muitos casamen-
tos? Ainda há Ministério Dorcas, Mocidade, Culto Infantil, EBEC, 
Conferência Missionária? Ainda têm aquela ‘ruma’ de congrega-
ção?”. Sim, ainda temos tudo isso.

Agora as perguntas estão sendo atualizadas: “Vocês ainda 
estão com aquele sonho de construir a Massada?”. Respondemos: 
Sim, ainda estamos cheios de sonhos. E insistem: “E os irmãos, 
além dos dízimos, do compromisso de Fé por Missões, ainda 
têm amor e alegria para ofertar para a construção da Massada?”. 
Nós pensamos e respondemos: Sim, ainda fazem com alegria, 
cheios de consciência no que estão investindo para o SENHOR. 
E ainda, a cada semana, o número deles cresce.

É, a nossa igreja é do ainda. Ainda perseveramos na doutrina 
bíblica. Ainda crescemos. Ainda temos muitas lutas. E ainda 

o SENHOR tem nos dado muita disposição, e parece que ainda 
estamos começando agora.

E, para falar a verdade, adoramos os AINDAS da Bíblia 
Sagrada:

“Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte,  
não temerei mal algum, porque Tu estás comigo” (Salmo 23:1).

“Ainda que a figueira não floresce, nem há fruto na vide; o pro-
duto da oliveira mente, e os campos não produzem mantimen-
to; as ovelhas foram arrebatadas do aprisco e nos currais não 

há gado, todavia em me alegro no SENHOR, exulto  
no Deus da minha salvação” (Habacuque 3:17-18).

Soli Deo Gloria!

Para efeito de planejamento, AINDA estou confiando em 

Deus para cooperar mensalmente com a construção de 

nossa MASSADA  - Fortaleza Batista Fundamentalista, com 

a importância de R$ ______________________ por mês, de 

setembro a dezembro/2008. Meu nome: _________________

_______________________________________________.
Preencha, recorte e coloque no Gazofilácio, ou entregue à irmã Elsa Mita

MASSADA Fortaleza Batista Fundamentalista



MISSÕES
Relatório de Roberto Kedoshim
Quem disse Que Seria Fácil?

“Quando vos mandei sem bolsa, alforje, ou 
alparcas, faltou-vos porventura alguma coisa? 

Eles responderam: Nada.” (Lucas 22.35).

Se quiséssemos destacar um versículo que 
refletisse essa primeira etapa do nosso Projeto 
Missionário, eu ficaria com esse trecho do Evan-
gelho de Lucas. Nada nos faltou. Até mesmo 

quando o infortúnio se abateu sobre nós, na época em que a Ve-
rônica envolveu-se no acidente e tivemos que pagar as despesas 
de restauração de três carro, vimos a mão de Deus agindo. Com a 
venda do nosso carro, aí em Fortaleza, guardamos o dinheiro como 
uma “reserva estratégica”. As despesas das reformas levaram parte 
dessas reservas. É como se ouvíssemos Deus nos sussurrando: “A 
reserva estratégia de vocês sou EU, o EU SOU!”.

Somos gratos AO ETERNO por termos uma igreja tão fiel à segurar 
as nossas cordas. Não é o que temos visto por aqui. Numa conferência 
missionária em que estivemos, vimos um pregador dizendo que sua 
igreja, menor que a nossa, “mantinha 50 missionários”! Uau!, pensa-
mos. Mas, quando vamos ver o que eles entendem por “manter um 
missionário”, quanta decepção. Pequenas migalhas são enviadas a 
obreiros que estão a todo tempo mais preocupados com a própria 
sobrevivência. É por isso que, com tranqüilidade e carinho, olhamos 
para vocês e dizemos: “Nada nos tem faltado. Que O ETERNO lhes 
recompense e abençoe”.

Quanto ao Projeto, quanto progresso. Aqui em São Paulo, além 
do curso na MBM, temos trabalhado de diversas formas junto aos 
judeus. A igreja onde temos nos congregado chama-se Templo Ba-
tista de Indianópolis. Ela tem um longo histórico de amor aos judeus. 
Um dos fundadores da igreja é o Pastor Thomas Gilmer, lendário 
“militante” da causa pró-evangelização dos judeus. Na década de 
70, por exemplo, juntamente com o Pastor José Infante, era um dos 
redatores do jornal O Hebreu, de clara posição sionista. Os árabes 
contra-atacaram lançando o folhetim O Palestino. Enquanto O Hebreu 
pregava o amor de Cristo por todos, O Palestino incitava à violência. 
Os pastores Infante e Gilmer entraram em contato com o então Minis-
tro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, apresentando o problema. De forma 
sumária, O Palestino foi tirado de circulação. E olha que Abi-Ackel é 
descendente de árabes.

Thomas Gilmer foi também um dos fundadores da Missão Amigos 
de Sião, que há mais de 40 anos trabalha alcançando Judeus para 
Cristo. É juntamente com esta missão que eu tenho visitado judeus 
em suas residências ou em casas de recuperação ou repouso. Meu 
“parceiro” nestas visitas é o Pastor Alexandre Dutra, que já morou 
em Israel.

A Missão Brasileira Messiânica tem sido outra bênção. Além das 
excelentes aulas, nos possibilita também trabalhos evangelísticos 
e visitas aos judeus, principalmente no antigo Lar Golda Meir, hoje 
Residencial Israelita Albert Einstein.

Nessas visitas, uma senhora em especial nos emociona. Maria 
Ferreira de Freitas, ou simplesmente, Dona Maria, uma octogenária 
irmã que prega aos judeus desde 1955. É uma bênção vê-la testemu-



nhando do Messias nas visitas que fazemos. E empolgante quando, 
mesmo apoiada em uma bengala, fica a embalar-se ao som das 
músicas judaicas que cantamos nessas ocasiões. Avó de nove netos, 
uma delas, Elisane, é uma menina de 9 anos, nos acompanha nas 
visitas e esbanja amor pelo Messias e pelo Seu Povo.

O curso de Hebraico também tem sido uma bênção. Estou pensan-
do em ter duas aulas por semana no que resta de 2008. A conversação 
em hebraico é de fato complicadíssima. Minha Morá (professora, em 
hebraico) é uma judia russa, chamada Flora Schkulnik. Eu a conheci 
no Seder de Pessach que foi realizado pela Beit Sar Shalom, do 
Pastor Daniel Woods.

O fato desagradável que compartilho com vocês é mais um 
adiamento da viagem. A Igreja em cujo grupo eu iria me disse que a 
TravelClub não estava conseguindo as passagens. Depois de tudo 
certo, “confirmado”, aconteceu uma reunião na segunda-feira passa-
da, 15, para definir os detalhes finais. Recebi a lista de passageiros. 
Meu número era o 20 da lista. Depois deste telefonema comecei a 
tentar contato com a TravelClub e nada. Mandava e-mail e nada. 
Resumindo: o grupo não sairá!

Passei a procurar alternativas de vôos para Israel. Para que eu 
possa ir só, sem ser em grupo, o custo aumenta consideravelmente. 
Minha proposta foi para que eles me dêem uma passagem pela Swiss 
Air (a mais barata que encontrei) e eu me viro em Israel. Lá tenho 
alguns amigos que vão me ajudar. Não será uma viagem de turismo, 
indiscutivelmente. Mas, pelo menos vou para Ramla. Além de ter toda 
minha confiança e esperança depositadas no ETERNO, estou agindo. 
Estou buscando apoio na intercessão do Pastor Thomas L. Gilmer. Ele 
é amigo pessoal da viúva do Sr. Saito, e eu espero que ela compreen-
da nossas necessidades específicas e interfira à nosso favor.

Se eu for fora de grupos, farei uma viagem mais complicada. Mas, 
como não estou indo para Israel com o objetivo de fazer turismo, posso 
abrir mão de determinados confortos. O que eu não quero é protelar 
outra vez a viagem. E, não sei porque, tenho sentido que tudo isso 
aponta para que eu faça uma viagem mais frugal, despojada, com 
dificuldades mesmo. Tenho sentido isso em cada um dos desencon-
tros que acontecem. Se para tantos missionários históricos as coisas 
foram complicadas, porque para mim seriam fáceis? Estou a pensar 
nisso cada vez mais.

Nos prós e contras do que tem acontecido conosco aqui em São 
Paulo, a balança tem pendido, sempre, para o bom lado dos prós. E 
até mesmo nas intempéries, estamos cientes que “todas as coisas con-
tribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles 
que são chamados segundo o seu propósito” (Romanos 8.28).

Com sempre grato reconhecimento do valor do apoio de cada 
um de vocês,

Roberto, Verônica, Jordana e Josh Kedoshim

Igreja Batista Fundamentalista Cristo é Vida
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Notas & Notícias

A Construção da Massada - Fortaleza Batista Fundamentalista
Nosso projeto de construir um local maior para as nossas reuniões. 

Cremos que é melhor fazer em duas etapas uma obra de tal enver-
gadura (que comporte mil pessoas em seu auditório). Construirmos a 
partir de outubro os alicerces e as colunas. E no próximo ano fazermos 
a cobertura, a infra-estrutura interna e os acabamentos. Precisamos 
nos dispor em dependência ao SENHOR Jesus Cristo e investirmos 
a partir de agora. Até agora já temos o compromisso de 85 irmãos:

1. Pr. Nogueira (150,); 2.  Pr. Joaquim (100,);  3. Elsa (120,);  
4. Josiel /Lucy (400,); 5. Catarina (30,);  6. Daniel (100,); 7. Assis 
(25,); 8. Jorge Teixeira (25,); 9. Giuvan (70,); 10. Alexandre Paulo 
(50,);  11. Fátima Linhares (30,); 12. Graça Tabosa (30,); 13. Lívio 
Rafael (30,); 14. Vanuza (40,); 15. Ripardo (30,); 16. Pr. Cosmo 
(30,); 17. Marlúcia (30,); 18. Claudinho (100,); 19. Júlio/Eriedna 
(50,); 20. Júlio César (50,); 21. Jessé (20,); 22. James (25,);  
23. Eliete (20,); 24. Maria Vó (15,); 25. Alexandre Aquino/
Glaudiane (100,);  26. Auristela (10,); 27. Ricardo/Simone (50,);  
28. Rômulo (50,); 29. Petros (20,); 30. Aureliano (15,); 31. Eliacy (20,);  
32. Marlene (15,); 33. Karlos (40,); 34. Rodrigo (15,); 35. Luzanira 
(20,); 36. Sérgio (30,); 37. Valdeci (20,); 38. Mazé Braga (30,);  
39.  Ricardo Macieira  (40,) ;  40.  Tiago/Gina  (30,) ;  41. 
Bonifácio (150,); 42. Walter (10,); 43. Eliane Farias (30,); 44. 
Mazé Fernandes (10,); 45. Eudalice (15,); 46. Carmen (50,);  
47. Marcelo (500,); 48. Marcus Ferreira (40,); 49. Mota (50,); 
50. Linda (30,); 51. Sarinha (10,); 52. Aila (50,); 53. Cléia (10,); 
54. Adriana (20,); 55. João Lucas (3,); 56. Vaudenir (10,);  
57. Jachson/Ismênia (150,); 58. Lourdes Holanda (20,); 59. Fca. 
Aguiar (20,); 60. Vanúzia/Ricardo (40,); 61. Camilinha (10,);  
62. Raimundo/Edite (20,); 63. Igor/Raíza (15,); 64. Maria Renata 
(5,); 65. Janeide (5,); 66. Ximenes (50,); 67. Clarice (10,);  
68. Roberto/Verônica Kedoshim (30,); 69. Lemos (20,);  
70. Milena (70,); 71. Nack (10,); 72. Paulinho (10,); 73. Luciano (100,);  
74. Hilária (10,); 75. Mazé Mesquita (10,); 76. Luiz Cláudio (20,); 
77. Otílio/Samara (20,); 78. Ivone (10,); 79. Rita Ângelo (20,);  
80. Mª Evenilda Nyr (10,); 81. Lourdes Moreira (20,); 82. Rose (50,);  
83. Lúcia Oliveira (50,); 84. Cláudio/Zoélia (250,); 85. Tana (40,).

Reunião do Depto. de Engenharia
No próximo domingo (dia 28), após a EBD, faremos uma reunião com 
os irmãos da área de engenharia (civil, elétrica, mecânica, etc.). São 

convidados também irmãos que trabalham ou conhecem sobre edifica-
ções, design e construção em geral. No Gabinete Pastoral, às 10h30. 

Favor, confirmar a sua presença com o Pr. José Nogueira.

Atenção: DIA 05 DE OUTUBRO
Por causa das Eleições Municipais, não realizaremos EBD no dia 05 de 
outubro (domingo pela manhã). Como é o primeiro domingo do mês, dia 
em que celebramos a Ceia do SENHOR, vamos fazer excepcionalmen-

te a Celebração da Ceia à noite, por ocasião do Culto das 18 horas.

RETIRO DE JOVENS
Tema: ORAÇÃO – A SENHA DE DEUS: JEREMIAS 33:3

Data: 17 a 19 de outubro. Taxa: 50,00
Local: Acampamento Vale do Vento – Maranguape

RETIRO DE CASAIS
Tema: Conhecimento de Deus, Auto-conhecimento  

e Conhecimento Mútuo
Local: Hotel Donana. Data: 07 a 09 de novembro. Taxa: 250,00


